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Inlclalmêntc. desêjo agradccêr o honroso convite formulado

pelo Exho. Sr. Conanalante e Dlretox dc EstuCos da Escola Superior

de cuerra, . General-de-Exército Euclydês de oliveira Figueiredo fi

tho, para profêrir esta palestra aos senhorcs estagj-ários do Cur-

so superior de Gueira e do curso de Estado Haior e conando das

Forças Àrnlades.

É com grande satisfação quê collPareço a esta prêstigiosâ

lnstituição para aprcsêntar uma vlsão do que constj.tui a atuação

do sibtema DNDES no apoio aos lnvestilr.entos básicos necessárlos

ao alesenvolvÍnento do PaÍs ê ao bem-êstar do nosso povo.

O pÕnto de partida desta palestia será uma breve cxposição

sobr:e a configuração atual do sistênra, suas caractcrÍstrcas e

seus olrjetivos.

' Em seguida, serão

governanental no êstÍmul.o

züordados aspectos refêvanles da atuação

aos investinêntos básicos,

êstraLógias implementadas

do BNDDS.

mostranCo-sc,

pêIo Gôvernotanbém. um retrosp€cto das

Brasileiro desde a criaçao

Fl,na1mente, serão analisados os efêitos
rar-sc-á traçar as perspectivas d.r polÍtica dc

qual o sistcni BNDES ó o pri-ncÍpi-L insLrumênlo

desta ação e procu

investimêni:os, da

governamental.

' Espcro quc as infornlações e idóias apresenàadas nesta pa-

Iestra contribu.ln cÍctiv;:mcDtc pàra o conhccÍncnLo do vcrdade-iro

signiÍj.cüclo do paPc1 do BNDIIS e <la ação do Govêrno, ncstÀs trôs

I. ÀDrescntacão.
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BANCO llÂCIONAL DE DESEI'lVOl.VltlENTO ICONÔMICO E SOCTAL

dócadas, com vistas ao clcs ênvo lvi mcnto do nosso PaÍs'

Tomando esta perspectiva, consLataretnos. segr'rramente, que

num perÍodo bastante curto de nossa Histórj-a fonos capazes de ê-

vofuir da modesta e vulnerávêl condição de PaÍs essencialnente I
grÍcola e exportadol dc produtos primárlos para a situação atual

de una econonia hoCerna e diversificada, digpondo de um integja-

do sctor inclDs:riaf.

2

Concluiremôs tanrbém que

perôr as difjculdJdcs atuais c

so dêsenvolvimento econôftico e

a Nação Brasileira está aPta a su

lngressar nula'a nova etaPa do nos-

s oci al.

conor prova\rc1mênlc, já ê do conhccincnto dos seihorôs, o

Sistema BNDES é forma.fo pelo Banco Naêional de Desenvolvimento E-

conômico e social e por suês subsidiárias_: Irfl'u{'1E-Àgênci a Especi

al de I'inanciamento Industrial e BNDTSPÀR-DNDES Participações s/À

Em ]983, as aplicaçõcs totais do sistema sonaran 2,2 tI:í -

lhões de cruzeir-os, o quê colxesponalia, na época, a cêrca de 3.6

bilhõês de dófar:es. No presentc exêrcÍcio, o valor de nossas apli

cações poderâ aicancal 6,8 trilhôes de cruzeiros, equivalenLes a

aprc!ximaclômente 4,2 bilhões de <1ól.ares.

Estes valorês posrcionam o SisLc:na BNDLS clrtre as naiorcs

instltuiçõcs Íinanccj.r.1s dc fortiento do tnundo, suPcrando a grandc

II. EstLutura e Funcões do Sistcma BNDES

2.I - ConfiguraQão Àtua1
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À BNDDSPÀR está voltada par.1 o apoio à capitaltzação da em

presa privada nacional, através, prlncjpalnentê, Ac Particip'1ções

societárias. No final de 1983, à cartêira da DNDEST)AR rêunia a-

ções de mals dê 2OO empresas, tocalizando lnvêstlmentos da orCe:]1

de 1 trilhão dc cruzeiros, o equlvalente, nà ocasião, a mais de

t bilhão de dófa::es.

Àlén de contr.ibuir Para a viabilizêção dê inúmeros proje -

tos, com aportê complenel)tar de capital cle risco, a BNDESPÀR exêr

ce função forLaleceilora c dj-naÍnizadora do tnercado dc capitais.

Nestê sentldo, estimula a abcrtura do cêpitàl das ê!Ípresas. ÀIén

alj,sso, procura canal-izar para as bolsas de val-ores as ações que

tenham pertencido ã sui carteir..r durantê o Pcriôclo ôe naturação

ou recuperação dôs cr,prcc)lCinêntos e alcançado grau de rêntabilj-_

ilaàe capaz dc atrair os capj,tais privados.

arabathendo de foÍma intcarada, o BNDES, a FIliÀHD e a

BllDEsPÂR dlspõem ao um v.ari.l(]o conjunto (le nrodalidades opêraciorra!s,

as quals são perr,anenlJcncntc atualizadas e adaptldas para asscgurÀr

o atenilim.ento àa, nêcessidades ilê investi]I\erto de êlÍ,Presas Pril'adês

e cntl(lades 1rü:Iicas.

- O tsNDIS oper:a dirêtanente ou através de uma ampla rcdê de

agentcs financei:ros, for_r.Jàd.r pelos bancos rcgionÀis e estaduais de

desenvolvlnento e pelos bancos de l,nvebtiheDLo.

Eni:rê as suas varj-ailas formas de atuação, destacam-se: os

enpróstinos c f inanci alÍlcntos a cmnrêsas ê outras . cntidadlcs púbfi -
cas ou privadasi o fin.ucj.ancllto â acionistas para o aumcnto Cc cà

pital de enprcsâs; a praesl:ação clc g..rrantia ao Iancarocnto dc ações
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e dêbônturcs; prcstação dc aval a enplósti$os êxternos.cÀ

Àtuando sornêntê atravós de agcntcs financêilos, a FIl'lÀ\ri

realiza dezenas de milhares de opqrações po! ano, financiendo

cohpra dc náquinas e equipar.lêntos fabr:icados nô PaÍs.

a

complenent.ando a ação do Sistema, a DNDESPÀR

talhente nediante participação no capital soclal Ce

nais, em caráter tcrrpoÍário e minoritário.

!'uncôos Bás icas

atua fundaÍnen-

emples as nacio

V.inos, portanto, que o sistehà BilDxs ê o princi.pal ilrstru
mento financeiro da polÍtica de investinêntos ôo Gcverno Pederal ,

Nêsta condição, o sistehra peÍsegue lrôs obj etj-\,os p,ern.rncn

tê5 r

sacial.

À atcnuâçãc dos descguilíbrios socj.ais e regioiâis a;r ren

da.

O fortalecihênto da empresa prlvada de efetivc controlc

naclonal.

En sDa ação finênciadora, o BNDES e suas sr.rbsidiãrias busc,eln

aloca! os recursos à sua dlsposição de forama a garnntir o maior e

rnêlhor irpacto possÍvel sobr_e a economia bt.lsilcira têndo om visLa

as necessidades da geração dê empregos e de c::cscimento da plodu.;io.

Nos tcriros dc:rLa fj.fosofia dc àtuaÇão, são cô!ltcrnpl.ac'l.rs côril
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Prornove): a amPliação ou adequação da capacidade Plocilit,iva'

Incentivar a nelholia da prodrltividade.

. Àssegurar melhor orclenação de setores e empresas '

. Fortalccer financel-ramente as enpresas.

. contribuj.r para a nêlhoria do padrão tccnológ1co da empre

sa nacionâl.

. Proncver o aprovcitaÍnento racionaf dos recursos naturais

do PaÍs.

Sihultaneanênte ao aPoio a estas lniêiativas, o BilDtrS, nê

função de gestor do ITINSOCIÀI, Prcporciona suPorte financeir:o a i!

vestirnentos dc cãráter s oci a1.

o seu apoj.o i.in;Lnceir:o as inlciaLivas quÔ tcnhal! êorno objetivos

Não obstante sua condição genêrica de

o BNDiTS apresênta caracLêrÍst.icas funcionais

quêIôs das demais entidades financeiras. bê,n

tuições púbIi ca s.

instituição bancál'i..,

Não sc confundc,

merciaris, quc sc dêdi ceÍ5

pois o papêl do BNDES

b ês tante

corno das

distin-"as da

outrês ir-t s ti

esfêra f e(:g

PÍazo que

catalizaCoÍ

En primeiro lugar, senilo entidade subordinada à

raL de planejanenLo, ê a partir de urna. ótica de longo

são definidas es áreas em que sê concent:.ará o esforço

a scr excrcido PcIo BNI)DS.

ao financiimilnto das

corn o dog bancos co-

aLÍviCades cor,:cn Lcs

2.3 - CaraclêrÍsticas Deculiares
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de produção e cobsumo. DiÍere taÍlbóm dos bancos'privados de inves-

tlmento, os quaig oper.rn, bilslcamênte, colll capital Ce giro, apênas

com prazos hais d.ilaLados. Estas instituições atuàn no ÍinanciaÍei

to de longo prazo solnentê cono agêntcs rêpassadores de reculsos c:e

agências públicas, enLre as quais o DNDES e a Frl{à{E.

En segundo 1ugar, cabe assinalar outras caracterÍsticas paI

t.iculares do BI,iDEs como entidadê do setor público.

sua colaboração financêlra cortêr.,pIa u!r,a grande dil'ersidaCe

de setores - j-ndústria, agrjcultura, infra-êstrutura, ênergia. so-

cial e outÍos - êm conl:l_aposição a outras entidaCes esLatais que se

concentram no fomento dc ume única ou de rêduzido r)únero de ativl-

dades, dê contorno sêtorial rcsLrito.

-1

Nos quêdros de fcDtcs alc liccursos

!Ías e plojeLos de relcvo, ên nosso PaÍs,

torês. quasc seitpre figuram particilições

DA IiIl'làlD e da RNDtrSI'Àn.

da Í,a!or parte dos Progiê-
quaisqucr que sejatn os se_

si Õni ficativas do BNDES ,

Nesta nesma liDha devê-se ressaltar a itnportânciâ quu assu:le

o Sistêma BNDES como quase cxclugiva fonte de finãncianento dê lon-

go prazo ilas invêrsões do seLor Pxivaclo naciôna1, rcPresentando Pe-

ça fundancntal para Ínantcr o cquitÍblio na rePàrLj.ção da proprie3a-

de dos ativos produtj-vos da ccononia. êntrc o§ sêi:ores nacional, es

trangciro e estatâI.

t,

ÀssiDale-sê, ainda. quc atém de fjjlarciar diretãrEntc os prÔjc--os

de signific;r!:ão nacional, o BNDDS funcioD§ colno Banco dc segunda li

nh:, licjcr:aDdc ull sisLcma do agôt,cias de fomcnto, cuja Íunção prc;Í

pu.r é esLinr.rlar: projctoa! c inici..-ttiva!5 dc elcvadc a1citrro: conê:rúco, tl.r ôrtbito

dc,s lrsha(los ou rcAiõcrs cJ qtx) ilt:u:!n.
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ÍII.- Fomcrlto clas lnvcL'õcs; nos SôtoLcs; Ilásicos

o Contcr:to IIistórico r-l a CrjaÇão Co Et'Dlls

De sortê que uma verdadej.ra avaliaÇão do

BNDES confunde-se, êIn grande meclida, com a aná1ise

cêsso de descnvolv ir:icn Lo ala êcono:nia bra5ilcira.

desempênho âo

do própr.iô pr:o

Com o intuito de enquaalrar no devido conte:<Lo histó:i-

co a atuaÇão do BNDDs, deve-se pelo nenôs sublinhar os principais

traÇos dos anteccdenteg que levararn à sua criaqáo.

Para tanto,

ra, iniciada ainilü no

pe::íor1os de deprcssão

recorderôos que a industr:j.alização brarsilci-

sécu1o 19. gaD}lou coDs'idcrávcl iFp!11so ncs

Cos anos 30 ê da 2+ cucrra i'lunaliaf "

os obstáclrlos à aquistção dê p_rodutos no nercâc1o

no passar:ôm a constiluir fatorcs de estimulo ao gufgirnc to

vas aLi\,Ídadcs indusLriais substitutivos de impoÍtaÇócs.

ôxr:or-

de r c,-

À coDsêqüênte rnudanÇà na cstrutura da indústr-ia de

transÍormação podê ser ifustrada pclo cr:êscimento da inportância

alos r.ir.los Citos diDânicos: a parLicipaÇão alesLês no valor dã plo

duçi;o industrial tnais do quc duplica no pcrioclo dc ]9f9 a t949.
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A crj.aÇãc do BIIDDS é. ela próPria, Produto Ce um si.lJ-

lar p::ocesso histórico que opêrou plofuncla nuc'lança nas cond:Ç3.s

rnatêriais ' , , da socigdade brasileira, sePultândo, em dêi!-

nitivo, a pseudofatalidade dê ser$os um "pais de vocaÇão esse=:3l

nente agricola".
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No cnLanto, a predominencj.a conltinuava sênilo,

te úIt.imo ano, ilas indústrias tradicj.onaj-s I con nais de

lor da produção.

mcsmc)

70e; do

9

ncs

. Ilavia r pois, nos

plo campo a ser explorado.

so de industrialj-zação.

À par disso, assinale-se o inaciço

sas dê reduzid.r cscirl.a. bo.l pertê rlas qlrnis

tecnoLógicos e gerenciaj-s rudimenl:arcs.

primêiros allos da dócada de 50 um an-

com vistas ao aprofundameii:o do proces

É o que, tambén, revêIa a êIêvada participaÇão dôs in-
poxtações na oferta dos ramos dinâmicos, Dotaciamerltê nos dê }iecâ-

ntca (654), IÍaterial de Transportes (453) e QuÍnica (45t). Obeer,

ve-scr por outÍô laalo, a irrclevância da par-uicipaÇão do suprimên

to extêrno no caso das indúsi:!ias traC.icionais: ?êxteis (2t), Be-

bldas (2'ó) e ÀliNentos (49).

predoninio dc

operando com

enprc -
pacirões
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Dm consaqüência, o pro§sêguiriiênto d.a induslri.i Ii z.rÇ io
exigia tanto um consiclerável salto quantitativo quantô significâ-
tl-vas mudanças qualitativas.

Enr partiiular, o vulto dos rccursc,s. o longo prazo dc

maturação e os correspondeni:es riscos dos investimentos l:êqucri -
dos constii:uÍam considerávêis obstáculos à contilruidacle clo proccs

so de industr ial iza ção.

À definição dos runos. dlo des:envolvimcn to brasj,lciÍo, no

pôs-guerra, foi objêto rle amDla discussão tócnica e pó1ítica.
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Er como tnatória dê fato, dcve-sê lelenbrar que, a par-

tlr dos anos 50, o Estado a§sumiu. dcliberodahente, o estratógico

papel de inclutor e até mcsmo de pronotor das condj-Ções necessárj.ês

à superaÇão dos entraves ao desênvolvimênto nacional.

--. À proposta concret3 de criar uma lnstituiÇão Para foi:.en

üar o desenvolvimento do Pals Partiu da chamada comissão líista

BrasiL-EstaCos Unidos para o Desenvolvimenco Econônlco' lnstiLui-

da no final de 1950.

O Banco veio a ser o instrunento novo colocaclo à c1Íspo-

slção do Estado brasileiro para imPlementar o projeLô nacione-f dê

rápida eliminação do subdesenvolvinênto econônico. E a industr.la.

lizaÇão era o caminho natural a sêr pêrcotrido para se atingit -Ê-

esse obj etivo.

3.2 Às succssivas Prioridades Seioriais do BNDES

Ào

conjunto de

dê seu apoio

Longo do tempo, ocôrre slgnificartivo dêslocamento i,'J

ê agentes econômicos beneficiái -ia3setorês. aLivj dades

i lnancc ar o.

a"

10.

Cono vêrcmos cm sêguidar o cumPrimênto dc sua mi:s5o

.iria exigir do BNDcs glan(le dosé dc flexibj,-Lidadê. e capacidâie

de adaptação, a fjm de fazer face aôs novos alesafios decorrentes

das sucêssivas mudanÇas na realidadê econôrnica e sociaf do Pais.

I Merecern particular dcstague as alterações no conjuntoi3

sctoracs cohsi.alêrados prioribáriôs. Tais meCanças verificam-se en _

Íunqão da êstratógia govcrnancntal concêbida para atchder aos re

guerimcni:os de cada estágio de dêsonvolvimcnLo.
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BANco NActoúaL DI DESENVoLVIMENÍo EcoNÔt4lco E soclAL

a) O PcrÍodo <'lc L952/62

No 1nÍcio, a colaboraqão fi.nanccira do BNDES foi decisi

a melhoria da infra-estrutura, idcntificâda, então, ccinova para

um dos

ra.

pÍincipais pcntos ale êstranqulanento da economia brasiLej'-

O BNDES continua a alar apoio complementar ao

te-se que nunca mais houvê insuficiôncia desse j-nsumo,

o prossêguimenlo da industrj.alização do ?ais.

setor.

vital

Ilo

pira

' com o aprofundanênto da industria lizaÇão, aurÂeDtou a nê

cessialaale ilê cônsumo de aço,cuja Produção domêstica hostrava-sc

então insufic icntc.

É quase ocioso clestacar a enorrne importância desse se-

sêm o qual não se viabilizaria o pracêsso de industrÍa1iza-
Un parque n'\anufatureiro sem it':dústrias pesadas reprcsenta

t-or,

ç ão.

No prjrêiro triênio de aplicações (1953/1955) ,maior p:io

ridade foi aLribuÍda à melhoria da rêde de Lransporte ferroviá:io,

para tanto destinando-se 549 dos desembolsos efetuados, ao pesso

que à encrgia êlótrica couhê 228 dêsse Lota1.

Logo a seguir. o setor ferroviário pêrde süa conclição Ce

maior beneficiário, cedendo lugar inicialmenLe ao sêtor de êner -
gia e1ótr ica.

O papel dê fomentar a elet-rificaÇão coube âc BNDES atô

a criação da Eletrobrás, en 1962. No intêrvalo, cerca de uli tel:-

ço ilos rccursos aplicados pelo Banco cortvergiram pera o financ.ia-

rnento da expansão da capacidade <1e geração de energia elétrica.
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una frágil c esercita base para se assêntar un Proccsso

e auto-sustcnta'lo dc dcsenvolvincnto cconômico'

inplantado

em 1973, a

um Parque

Siderbrás

s.iderúrgico

para atuar

!2.

autónci c

1958 e 1967,c.:

em que o Pais

de

cono emp:'es:

Por isso mcsmo, o BI'IDES dest'inou, entre

ca da metade (le sêus recursos à slderurgia, setor

tanbén atingiu a auto- suficl-ôncia '

vulto,o G.Uma vez

criar,vêrno iria

"holding"

Pode-se toliar o ano dê 1963 cono marco de enceÍrar'e:lio

ila fase en que as atenÇões do DNDES se centralizôrêJn na nelhorlc

ala inÍra-estrul-ula de ttansportês, Do aunento da capacidade Ce ç=

ração de enêrgia êlétrica, e na expansáo e/ou impl-anLaeão cas

alo setor.

Poale-se rnesmo dizer

Plano de l.letas (1956-a: )

psra co[solidar o Prc-

chamaclas indústria.s dê base '

É bom tcmbrar quc o PerÍodo do

etapa parrt icu l arlnentê impoltante

indus triali"a ção do Pais..
foi uma

cêsso tle

projcto no imediato Pós-guerra

vêrsivcl en Pouco mais alc uma

quc a incl-usirialização - ainaia u::-

- Lornara-se uma rêalidaCê irl:e

dócada e nêia.

Digna dc notâ ó a accleração verificada no ritÍro dê

crescimento industrial e, Por vj-a de conseqüência, do produto

global, rll(la vêz que a lndústria já se tornara o sctor 1Ídcr ia

economia.
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DnquaDj:o o DiIDES assêgurava a CesobsLrução dos pontos

de estrangul arlcnto na infla-cstrutura e na indúsLria de basc' o

setor priva(lo era cstixnulaclo a conccntrar seus invcatimeni:os e:::

outÍos sêtorcs industriais - de retorDo mais rápido ê rnaior rê::-

tabitidade - Partiêularmênte os voltados Para atênder a demania

de pro(iutos finai s.

En resumo, uLilizando, entrê outros, os necanisÍlos iê

politica câ bia1 ê tarifária - Para bromover resêrva cle nerceio

- e a concessâo dc firanciaÍrento, atfa\'és do BllDES. o gove-1:

brasileiro incentivou a iÍiplantaÇão das indústrias de constLu -
ção nava1, de material alê transPor+-ê, de material êlétrico pês'-

do e de nSquinas e cquÍPanentos.

os dados dos

litam urna boa visãô do

tanie Ce utn esforço -
endido pê14 socicdacle

Cênsos Inalusil:iais de 1950 e 1960 possi":l

aproflrndanento da industrializaÇão rcs iJl-

já agor:a,conscj.ente e de]r'-bêraCo -. êr?!e-

brasileira, sob a coordenação do EstaCo.

Àssim, a participeÇão da indÍlstria eleva-se dc 26? ?ã-

xa 33i da r_cnúa intorna cntrc os doi.s Ccnsos'

ÀIêm disso, as inclúsLrias rlinámicas registram,no nlês:c

intervarlo, uln explcssivo aunlento na par{:icipêção da produÇão irl-

dustrial - êIeva[alo seu pêxcêntual de 2B"d para 469'

o nesno fenôrneno Pode ser visLo sêgundo outra óticâ'Pcr

elar obser_vâ-se, tarnbérn, que sê exp"lndc consi<leravêIrnen'tê a in-

dústrla dc bcns de caPital - cuja participação n''is do quc trj;'l:

ca, passarlalo de 4 para 133 - e a de bcns durá',eis 
'le 

cor)surícs,qja

pr.rticamcnte duPlica sua partic j.pação.
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b) o PerÍodo dc 1963/73

' En 1963. configura-se plenamente o surgimento de uma fa
se de crise da economia brasifeira. Surage, agora, fato novo: ca-

pacidade ociosa - especialnente nos setorês para cuja êxpansão o

BNDES contribuira.

Nessas clrcunstãncias, a atuaqão do BNDES

renciar, de forma bastante nitida, daquêLa exercida

Àssim, até os primeiros anos Aa década de

rlo do que ocorrera no passado - pronrover-se-ia uma

lequc dc sêtores apoiados.

vai-sê dife -
anteriorrnen]-e.

70 - ao contrá

ampliaÇão do

.Àlén disso. o epoio financêlro - antes élestinado, essen-

clalnente, â formaÇão de capitaf nos setgrês industriais e de in-
fra-estrutura - foi estêndido ao desenvolvimênto tecnológico,à co

mercializaÇáo de equiDamentos. à forrnação de capital- de giro e às

pequenas e nédias enprcsas !

1i zaala s

litica
nÍcl-o

No nivê1 do

portantês. promovidas

Cono se sabe, duranie a fase critica de 1963/67, sãorea

signiÍicativas modifiqaÇões na matriz lnstitucional da po

econômica brasíIêira, que contribuirão para o pos-.erior I
de novo ciclo de crêscinênto acelêrailo.

BNDES podêm-sê destacar algumas nudanças

com taf finalidade.
III1

-_ Em prihêiro l-ugar, como vimos, passa o Bahco a conceder

apglo a uIÂ crescente número de setorês.

a*.
.o".
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Àtravês das unidadês produtivas dê menor polte pas-

sou-se d financiar, tanbém, a prcdução de bens de consumo essen

ciais. como têxteis. calÇados e alimentos. Conseqllenternentê, ain

plia-se o universo de empresas atendidas e eleva-sê o vol,ume de

recursos carreados para as regióes menos dêsenvolviCas.

A par disso, o novo dilecionarnento das apl-icaçõês do

BNDDS - ao privilegiar de forma crescentê a indústria de trans
fornação - têve cono consêqilôncia natural a1çar o setor privado

à condtção de naior bêneficiário do apoio f-inanceiro do Banco.

Entre outras, as inlcl-at.ivas antes mencionadas

ram nc mesmo sentido - o da consolidaÇão e verticaliz.rÇáo
tor lndustLial, ao estimuiar a iormação e a integraÇão dê

tantes elos da caCeia produtiva.

atua -
(lo sê

impo:

Em suma, pode-se concluir que, adaptando-se às novas

condições, o BNDDS participou ativamente do processo dê reestru
turação e recuperaqão da economla brasil€ira gue sê inicia no

final dos anos 60.

a
a
t
a
!
a
a
a
a
ô
,

O perÍodo de sêis anos que vai
trou uln recorde ern tefnos ale cÍescimentô,

de 11,2e.

de l-968 a 1973 regis -
con a t.axa módia eÍrua1

a"
o -t

Ino'raÇiro de nâior si$nificado foi a criação da IrINÀi.ia

en 1965. Íguallnente, nexccê dest.lque a criação, nessc Ncsmo arr,

de um Fundo espêcia1 para apoj-ar as pêquênas e nrédias empresas.
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dc nova fase dc

16.

prj"or ida-

do 29 Pla-

c) O Periodô dc ).9'74/19

O ano

des setoriais,
no NaêionaI dc

aos objetivos

O inllenso crcscinento do período anterior
gotahcnto das possibilidü.lcs dc eÀ-pânsão econômica,

marco (la pré-existente estlutura produtiva.

de 1974 m.1rca o inicio

com o BNDES adaptando-se

Desênvolvimento.

1êvou ao

dênerô

À es sa

pfena ut il iz ação

econoni-a.

altura, já se

da capac iclade

havie atingido, virtualnente,
instaladâ do setor secuôdário da

Por outro lado,

urna moCiÍicaÇão nas

um fator: exógeno prêssionava no senti-
prioxidaCes da politica de desenvolvi-do de

:nento.

De fato, o

va o agravânênto clas

corrente do baianÇo

para US$7.1 bilhõês

charnado prime-iro choque do petróIeo

restriÇõeg êzl:ernas: o dêficit em

alê pagamêntos salta de US$I,7 bilhão
em 1"974.

iidic a -
conta

en 1973

Cora o objetlvo de

ÍLL da indústria brasileira,
lilento propunha-se a promover

substituição dc impor:taçóes

tores básicos, para corrigir
dustrial e poupar davisas".

nodclar una nova configuração do per

o 29 Plarro Nacional de Desênvo.lvi -
o que quaLifico\.r de rinova fase Ce

(. .. ) , principalmcnLe quanlo aos se-

dêsbalanceahcnt.ôs na estruLura in -

o
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O principat instrumcnto dc viabilizaÇão do vultoso pr:o

grama.de invcstirncnLos básicos proposto Íoi, scn dúvida, o Siste

ma BNDES, . Este rlão sê limitou a concenlrar suas aplicaÇões nos

novos sêtores pÍioritários - Insumos Básicos e Bens de capital.
Exerceu importante ação dê fonento, particj-pândo do esforÇo i.e

ialentifiêaÇão e avâIiação das oportunidades de inves tirnentos . Ccn

trlbuiu, também, para viabilizar a associação de capitais pÍiva-
dos com o estatal e o estrangeiro, com vistas a .implemcntar os €::.

preendj-'nentos que envolvaan grande volumê de recursos e complex:s

têcnofogias não dlsponíveis intelnarnente.

Pode-sê afirmar que nenhum empreendinento dê

porte se implantou, no pêriodo, sem ter rêcebido algunas

dalidades de apoio do Slstenla BI'*DES.

giaanie

das Jr.c-

' E,

conpensador.

atualmênte. sabê-se que o rêsultado foi empl-ahente

cono ,rostrarelnos mai.s adiante.

d) À Estraté ia À:ua 1

À atuaÇão recente

por una êstratégia dêf inida

mento (1980,/85).

do Sistena BliDtrS veiÂ sêndo

pelo 39 P1ano Necional dê

ôricnteiâ

Desênvol-vl

. À polÍtica ale alesênvolvimênto do atual coverno

seu alêlincamento influênc.iacio pêla segunala grande elevaÇão

qo do pêtrólêo, em 1979, e a configuraÇão de um quadro de

des Lncertezas no Írlercado fi-nanceiro' interiacionai.

teve

do p:9

gran-
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com efeito, o Governo Ecdêra.l- dcfine. então, cstrar.:éçiê

de rnéclio prazo, ênvolvenCo tÍôs priorid"ldcs quc aprcscntam ccl:ta

íDterdependônc ia: reduÇão do consumo dc encrgia inportada, expan-

são do setor agricola e geração de excedentes êxportáveis.

' Dêssa

-se na promoçáo

forma, a âção

das scguinte s

do Sistena BNDE§ passou a concq.l'.Ja:

nêtas prior.itárias i

ReesLruturação da malriz energótica.

ConplementaÇão dos projetos de insurnos básicos, qi3

contribuem de forma positiva para o bafanÇo Cê pê9: -
nentos, sêja pela substituição dê importaqões, sej a p=-

10 incrêmênto das exportaÇões -

Consofidação do parque já instafado de bens de capi-

ta1.

Àssjm, a par da hisLórica função dê êstimuI.1r a fc::;:-aÇi:

de capltal. assumiu o oI,tonS a responsa bil idade de coacljuvar ta
promoqão do desenvolvihênto social, por 'internédio da aplicêç:oaê

recursos en investimentos ile naturêzê assistencial em alinentaÇãc,

habitaÇão popular, erlucacão. saúde e amparo ao pequeno agricuii:c=.

No ano passado,

Âo ilNlJEs: a dc

nova missão foi transferida
agente . financeiro do Pundo

pefo Gover-

da l.ía::inhano Fêderal

!,lercante.

Posteriornentc, en 1982, com a determinação de ar-p1iâ:

sua a9ão na árêa social, o Governo Fedela1 instituiu o FIiiSOCI:.L,

atrlbuiDdô ao BilDEs a responsab.llidade de sua administraÇão.
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Por outlo lador tornou-sê prêmcntc a nccessidadc de su

peraÇiio dos constrangimcntos cxtcianos. Dn consêqllôncia, passoll

a ser pleno o engajamênto do BNDES. no fonento da expansão das

exportações. sobrctudo de produtos manufaturados.

À fin de propiciar apoio às ehpresas para se lançarem

na alura disputa do mercado internacional, foi recentemcnte insti
tuido o Programa de Àpoio ao Incremento das Exportações - PROEX.
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ÍV, BalanÇo da Pol.íLica dc Investimcntosi Básicos
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4.r O Papel do DNDES

)t\

ciclovejamos,

dê 1nvêrsões básicas

erx seguida, como o BNDES

iniciado há cerca de uma

participou do

(lecaca.

- Como

apoio do Sistema

INSUMOS BÁS ICOS

se pode ver no quadro

BNDES ao conjunLo dos

a:resentaaio, foi roaciço o

setores de insumos básicos.

o perÍodo dê 197 3/

das apliêações er

É importante assinalar, tarnbénr, que

83 caracteriza-se cono uma fasê de concent.ração

bênefÍcio dos setorês induslriais pesados.

o
a
a
o
o
a
a
a
ar.
o

,lt

Com essa atueção viabilizaÍah-se ilxpo!tantês pro j etos

Observe-se, en prineiro lugar, o enorme vulto das apli
cações destinadas a estes setores no perÍodo 7g'73/83. No total, o

Slstena BNDES destinou-lhes cerca de 9,4 trilhões de cruzeiros,co:i

putados a prêços constantcs de 1983.

. Em seguniio lugar, notem cómo êssas aplicações se ele -
van, mais que duplicando, de 1973 para 1.974 ê, novahêntê, dêsteânc

para o seguinte.

Àtinge-se, assirn, no pêrÍodô lg1à./'1g o elevado patana::

de aplicações m6dlas anuais da ordem dê 1 trilhão e IOO bifhões de

ctuzeiros, a preços dê 1983.

ÀssÍm, os ramos ilê insumos bãsicos receberam mais da ir.e

tade dos deserüolsos efetuados pelo BNDDS nestes ânos.
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Ísso ê o que procurarei destacar em sêguida.

No caso da sidêrurgia, iniciou-se a implêmen'.:ção

de uma nova etapa de ampliação da câpacidadê instalada.

êxpansao, que atualnente encontra-se en sua :aEsta

se final, apoiou-se,

Sistema BNDES.

fundanentahÂente, na colaboração financei::a ic

. De 1973

o equivalentê a mais dê

aos princi?ais proj êtos

at6 os dias de boje, o

/ ba.tnoes cte dol alês

Co setor siderúrgico.

Sistena BNDES

em apoio financê ilo

alcacu

Dessa forrda,

cLsiva para que a produção

de 15 ,Âtl-hões de tonêladas

197r.

o Sistema BNDES co:rtribuiu de for:e ie
brisil-êj-:-a de aço bruEo atjngjsse :.i:s
em 1980, contrê cerca de 6 milhões e.:')

a
a
a
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Corno conseqüência, as impârtacões IÍquidas de açc ,
que eram dê cêrca ae i.S-lifnão de d6lares eln 1974, transfotmera:-
se hoje ênl exportaçóes lÍquidas de mais de I bilhão de dólares.

À oferta l"nterna já atênde 1003 do rÍrercado nacional

de fundldos. forjados leves e Írédlos e ferro-1lgas.

b) l,tet-ais Não Perrosos

Na indústr:ia de metais não fcrrosos reoistrôu-se si.I

.3

ern mLncração, sidcrurgia, metais não-ferrosos. quÍmica e petroquí-

mlca, .papel e celulose e cimento.

a) s iderurgia
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nlficativo crcscimento da produção em .luasê todo ôs seus segmentos.

Em particular, deven=se desl--acar os ranos de

de cobre, alumÍnio e zinêo, que foram objeto de especial

fomen+-o por partê do Sistêma BNDES.

produ-

açãoção

dê

O mê1hor exenplo dessa atuação é

eh escala industrial, a produção

o projeto caraÍba.

primária de cobreque inaug:urou,

no pars.

Quanto ao setor alê

a denânda interna têr triplicado,
dor en produtor auto-suficiente.

aluminio, aDesar de, desde 1970,

o paÍs transformou-se de imDoÍta

Desde I973,

tes a nais de 2 bilhões de

apLj-cou rêcursos equivâ1en-

setoi de metais não- ferrosos.

o BNDES

dólares
la
no

c) Ferti 1i zânles

Os enpreênil-imêntos financiados acresceran a capaci-

daCê produtiva en mais de 1,5 milhão de t/ano de prcdutos fosfata -
dos. Quanto a fêrtl,Lizantes nitlogenados, os empreendimentos condu

zidos através do Grupo Petrobrás êlevaram subst.ancialnentê a ofer-
ta brasileira, Face a razões conhêcidas só agora vislurnbra-se a

crescente produção interna de fertilizant.cs potássicos.

Nêstê ramos. os prlncipais ernpreêndimentos apolados -

constltuíram-se êm dinâmicos pôIos regionais - taís como o CoinpLe-

xo PctroquÍnico do Nordêste e o Complexo petroquÍnico do SuI que

. d.) Ouinica e Petroquir.lica
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proporclonando un ganho lÍquiclo de dlvisas em montante supe-

Us$ 1r4 bilhão por ano.

e) celulosê ê PapêI

O apoio ao setor cirienteiro gernitiu triplicar
oferta interna des:ê inportante .insuino no decorrer da dácada dcs

?0. À capacidadê instalada atual supteni:a a 30 niLhões de tônêla -
das por ano, atenCc::do plcnarxentê a de;:arda..

.-- Os êsforços eropreendidos para o' desenvolvimento quali-
tativo e quantitativo da produção interna de naquinaria. equiparnc..l

tos e componêntes ensejalam resultados excepcionais no pêrÍodo ana

Ilsado.
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O apoio financeiro do BNDES neste setor foi altanen

te signtficativo para o eaÍs, já que demonstrou de forma inequÍvo-

ca a clara vantagên compârativa quê o Brasil possul nestê segmeilto

e quc sê encontrava inaprovêitada devido a um crônico (leficit de

capacidade instalada. À produção de celulosê no Brasil quadrupli -
cou lra década de 70, transformando imporLações da ordem de US$ 3OO

mllhões, em 1974, no significativo.vol-urne de exportações do corren

te ano, cujo valor sê êstima em cerca de US$ 7OO milhões.

f) cimênto

BENS DE CÀI'ÍTÀL

Outro segmellto que nêreceu especial atenção do Sisterna

BNDES, na última década, foi o setor de bens de capitat.
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En prazo extremalnenLe curto, graças à ação êstimufado-

ra do Govcrno - êspêcialmenCe atravós do Sistema BNDES - tornou-se

possÍvel Ínplantar no PaÍs um parque clc in<lústria mecânica pesai:
de nÍvel senlêIhantê ao das nacõês dcsenvolvidas.

Na última dêcada. os desenüolsos do Sistema BNDES pare

setoÍ ultrapassaram o significativo narco de I trilhão de cruzêi
ros.

Como consequôncia, a percela relativa ao setor de bens

de capital em nossa balança comêrclal passou de uma posição defic:
tária dê US$3 bilhões. êm 1975, para o atual quadro supêravitário.

Dentro desta

de destaque: o PROÁLCoOL

iniclativa dois progràmas 9ão mêrêcedoaes

e o CONSERVE:

a) ProáIcool

Como já é alo conhecinêntc dos senhores, o proá1cooL

deverá chegar à produção de cêÍca dê I biLhões dê liLros de áIcool
na safra a3/84, equivalentes a L50 mil balris dc petróIeo por die.
Tal produção deverá represeDtar uma econohia de divisas ale cerca i.â
us§ r,6 bi rhão

ENERGTÀ

O sêtor energético leadquire rêlevância nas aplicêções
do Sistêna BNDES ao inÍcio do atual Governo. parafelailente ao trê-
dicioral apoio cômplernentar conce(lido ao setor efêtr:ico, o sÍs:e:i
BNDES dedicou-se, ai.nda. a fomêntar a produção clê insuinos ene::gêtl
cos altcrnativos.
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O BNDES passou a ser agcnte financeiro do Progra::.:Ia

cl"onal do ÁIcooL a partir dc 1980. Desde aquela dat.r, foram coirt-i
tadas n1ais alê !-50 operações pêlo Banco, que deverão gcra! mais de

1r4 bilhão de litros de áIcool por safra. Este montante corres::o;r-

de a uma economia de divisas de cerca de US$ 300 nilhõês anuais.

aa-4,

Os projetos apoiadôs pelo CONSERVE propiciarà:
economia de 10 milhões de barris-equivalentes de petróleo, por

ou seja. cerêa de 33 do consumo nacional, geranóo uma êccnonia

nual da ordêm dê US$ 300 hilhões
a

4.2 saLalo Macroeconômico da PolÍtica de flvest imêntos
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b) Conserve

._ O Prograna de Consêrvâção de Energia no Sêeor Ind::s

trial - CONSERVE - foi criado en 1981, têndo aprovado 84 ope:a:3:s
de financiamênto en valor êquivalente a USg 155 milhões. Os seto -
res nals apoiados pelo programa foran os de cimento, papeL e cel.u-

lose ê siderürgico, quê são os granrles consumidorês de pet!:ófêc.

'À priorlzação do setor energêtico pêr:nitiu i-a.is a--

que duplicar os deser0bolsos recebidos Ao Sistema BNDÊS, no perÍoàc

de 1979 a 1983.

O caso brasifêiro ê, sern dúvj-da, exênplar experiêiciâ
de desenvolvimento econôrnico pela via da indus trial ização substitu-
tlva de impgltaçôes. dentre todas as tentiltii/as enpreendidas no

TerceLro Mundo.
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É inpressionanto a velocidade que essc proccsso adqui

rc a paxtj.r clo pós-gucrra e a profr.rndj.dade das transfornraçócs opc

raalas na estnuLura produtiva do paÍs.

Con efeii:o, a taxa rnédia de crescimento do produto in-
dustrial atinge a excepcional marca dê 8,5g ao ano, entre 1947 e

1980, o quê equivale a duplicar de B em I anos. Sob a incontes-
te liderança do setor industrial, o proCuto intêÍno bruto cresce

ã taxa média de 7g ao ano, eprêsentando profulda mudança en sua

conpos i çào.

Tal crescünento se faz às custas da

agricultura, cuja partic j paÇâo cai
Lg82-.

redução da impor -
cerc atância da

de llt êm

dê 25E para

Às transf or:anaÇões 
.na 

estrutura do. getor inttust!:ia1 sãc

lgualmente êxprêssj.vas, com o sêtor de bens de consumo não-durá_

vels reduzindo drasticâmênte sua partj-cipação (ae 738 ên I949 pa

J:a 34g em 19BO), notada)iente em favor de um sustentado ganilo de

lmportãncia do setor dê bens dê consumo clurávêis (de 38 para l3?)

e do de bêns de capital (de 4g para 15t).

I{êlêvantes mudanças talnbén ocotrpram no setor externo
da economia. À diversificação da pauta de exportaÇão intensiÍi-
ca-se a partir da segunda metade da dêcada de 60. Os produtos

Lndustrlal izados têr8 sua participação êlevaala de l5E, em I964,pa
ra 35,58 ern 1973, finalroente atÍngindo 6Ot eln 1992.

Àsslm, a participação da indústria no produto interno
bruto ê1êva-se dê cerca de urx quarto, etn 1949, para cêrca de ur,1

terço no inÍcio Ca década de 80.
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Etn têffnos alos scLores clarssificados de acordo com sua

desLinaÇão, obscrvâ-se fortc declinio de participação dos bens

dê consumo não-durávcis, basicànente cm favor élo aumênto da im-
portânciâ dos bens dê capital, que passan de menos de 4t para qua

se 16$ da pauta dê êxporeaÇão.

Na pauta de inportaçóes, a eliminação dê produtos con

duz à crescente pa.ticipação dê um Limita<lo grupo dê produtos -
-cereais, cohbustiveis, rnáquinas e'instrumentos mecânj.cos, máqui

Das e aparelhos elétricos, gue são rêsponsáveis por mais da r"eta

de das importaÇócs em 1964. ObviamcnLe, a conccntraÇão aumclta

mal.s ainda nos últimos anos, com o petrôIêo representando 54? en

L982.

dade

tou

ta.

O grande esforço de invcstirnento realizaCo pela

brasileir-a, principalmentc nas trôs últimas décadas,

na edificação Ce uma base fisica de lroduçâo bàstantê

resul-
co::Dfe

À existôncia Ce abundantê capacidade prodlrtiva n()s se_

tores industriais básicos, soma-se o nosso pr.ivilêgiado potenciâI
en termos de rêcuxsos naturais.

Ou
O

PêrsDectivas

. À1êm disso, fonos capazes, no decorrêr desse processo

de industrjaliz<iÇão, dc formar um amplo contingentc de recursos
humanos apto ao trabalho nos diwersos nÍvêis da atividade produ_

tlva. Neste partiêular, podêmos ressaltar, com justificado orgu
tho, gue o Brasil já dispõe de suficiênte capacidàdê emplesarialr



Lsto é, dê

empreender
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um número bastantc cxplessavo de homens habilitados

e a alcançar o succsso nos nêgôcios Privados.

a

Diante dcstes fatosr qualqucr pessoa de bom sênso Podê

conpreênalêr que, como Nação, já dispqnos dos ingrêdienLes funda-

mentals para alcançar um patamar ale desenvolvimênto mais eleva-

do, tradúzido en progiesso e bem-êstar para o nosso Povo'

À resPosta a

slf eiros responsávêis,

esta indagaÇão, que desafia a todos os bra

é seguxanente txuito complexa.

Poróm, uma anáfise,

até aqu j.,

por mais superfj-cÍal qug seja, dos

pode nos concluzir a algumas eviCêncamlôhos t-rilhaCôs

cias importaDtes.

Em primeiro lugar, fomos capazcs de construir ura alas

mais completas basês produtivas de todo o rnundo, nutn perioalo cle

tenpo excepc j.onalmente curto. No entanto, este crescimênto êco-

nônico não foi aconrpanhado de correspondcntcs avênÇos na área

social, que atendessem às necessidades geradas pclo aceleaado au

nênto popul.ac iona 1.

Entre 1950 ê 1983. a

52 milhóes para I2B milhóes de

ta papulação não participa dos

al-cançado e vive marginalizada

população brasileira elevou-se de

Pessoas. tr uma grande Parte des-

benefícios do progresso econômico

alos hercados de consumo e emprego.

J

O que nos faLta neste momento?
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Dstamos, portanto, supcr:invc sLidos nos sctorês indus-

trlais básicos. .À mé<lio prazo, são poucos os segmentos cm que hi

necessialacle e possibilidade de substituição dê inportaÇôcs,ê cc::

seqllentemente, dêmânda por novos iDvesLimentos. sêria o casc,

apenas, ala produqão de alguns bensr ali:amênte dcpendêntcs de tec

nologia de ponta, situados nos segmentos da indústria quimico-fê-i_

tnacêuticà, eletro-e lêtrônica, mecânica fina e metalurgia.

tllas. carecenos de vultosos inl,estinentos de infra-es-

tnttura social ê dê importantcs transforrnações na área agricole.

Precisamos de nefhorla nos equlpahêntos urbanos. de habitações,

de saneamento, de hospitais, de escolas. E necessitaaoosrtanbé:.,

de um grande salto na produqão agrícoIa de alimêntos e natóries-

-prirnas.

À dfiensão econôm.ica e social dos invesLimentos na â-i
cultura tlanscênde em muiLo a slnples expansão da produeãc, Ta:s

inversões devem objetivar, tanbén. um controle sôbrê à nigração

do campo para as capitais, cujos padróes já al.canÇados no Erasli
tên acarretado o agravamento das precárias ionCições de viCa n.s

grandês centros urbanos para as populaçôes de baixa rencla.

Esta é, portanto, unla primeira evidência: mais do que

gerar oferta no setor industrial, temos agora que gerar demanoa.

Precj.samos resgatar as poputações harginalizadas e trazê-]as pa-

ra a produÇão ê para o consumo, Os novos inveslinentos aleverão

contênp1ar princLpalmente a infra-estrutura social, o desenvol-vi

tnento da agricultura e. na área industrial. objelivar con priori
dade a produção dc bens dc consumo.
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. FoÍ cm dêcorrôncia dcsta constaLÂção quc o Governo le

deral constiLuiu o IrINsocIÀL, cujas aplic.rÇôcs vêm Lrazendo gran

dês bcneficios para as populaÇõês dê balxa reDda ê contribuindo

para a melhor ocupaçâo dc nossa capacidade industrial instalada.

Mas, o !'INSOCI^L não é o bastante. Sua ação é fundamen talmcnte

de câráLcr assistencial.

É preciso Íazêr muiLo mais. E êsta tarefa passa ne-
cessariamente pela inpfêmêntação de uma polÍtica dê invêstimen-

tos que contenpfe expl-iciLamente o desenvoh'inento social.

Uma scgunda evidência que seguramcnte nos ocorre ao

avaliarrnos a.nossa recente expc.riôncia de industrialização é que

realizamos um enorne e bem sucedido processo de substitui.Ção de

lnportêções. Porémr tal processo conteriplou fundainênLa-lnente a

substituiÇão de inportações fisicas. Os nossos progr:<-ssos en

termos Cê pesquisa e domínios da tccnologi"a tôn sido moalc3tos,

ou mêlhor, estão aquén das nossas necessidades ê prcLênsões.

Dcsta maneira, estamos dianLê Ce .dois outros camias

important.Í ss imos a.sercm prioÍizados por nossa politjca de in-
I'estimentos: o Desenvol-vimento Tecnol6gi-co e a Educação.

Da ,nesna forma que carecernos de infra-estrui:ura so-

cial e de um safto nô desenvolvimento rural., necessitanos de edu

caçâo de base e educação superior, visanalo fundamenLalnênte o

aumento, no futuror da produtividade de toâa a nossa econonia.
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Scnhores,

ConstruÍmos uma nação que, Itoje cnr dia. se posicio.'-:

êntre as I0 nais j,nportantes economias en todo o munclo. l4as, o

padrão de vida dê nossa população é inÍerior ao de muitos pais.s
dc menor dimcnsão êconômica.

O nosso grande desafio é atj-ngirmos urn êstágio de hâ:-
nonia entrê o desenvolvimento êconô:nico e o bêÍr-êstar social e,

assln, poderrnos afitmar, com convicçãô, que a nossa ecorlo:a.:e

vai bem e o povo melhor ainda.

l',uito obrigado.
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OUÀDRO III.1

DISTRIBÚTÇ.ÃO DO VÀLOR DÀ PRODUÇÃO IIiDUSTRÍÀL

EmB

DISCRIIlI\"ÂçÃO 19 59

46

IN Dfr'SlI RIÀS TnTJf ICI(}ü-\IS 54

TOTÀL 100

,lonte: rIBGE, Censos IndustrLa.is de 1920, 1950 e ]960.

1949l9I9

l2

BB

l-00

12

100

BRÀSrL - 1919, 1949, 1959

INDÚSIRIÀS DINfU4ICÀS

O
a
a
a
a
t
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PÀRTICIPÀC.õ.O DÀS II{POIITÀCÕES }IA

OFDRTÀ Dtr B]]I.IS I}IDUSTR.IÀIS - BRJ\SIL, 1952

Dm?

GENERO DÀ IIJDÚSTRlÀ PÀR1'ICIPÀÇiro
RtrI,ÀTIVA

llecãnica

Material de Transporte

OuÍmlca

Material DIêtrico

Pepêl ê Papelão

Metalúr9ica

!,tlnêrais Não-lÍêtáLicos

À11.mêntos

Têxtll-

Bebldas

65

{5

45

40

22

I9

I1

4

2

2

INDÚSTRIÀ DE TITÀNSFORI"BÇÃo

IndustrializaÇão no Brasi 1

Janeiro: IPEÀ/INPDS, 19 80.
{L9 39 /521 , Rio de
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ouÀDRo rrÍ. 2

16

I'onte: l4alan ê Outros, PoIÍtic..r Econônica Externa e
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OUÀDRo III. 3

TÀxÀs nÉDrÀs ÀNUÀrs DE cRllslcri'i[NTo

DO PTB E DO PRODUIO Íi.IDUS1'RII:L _ BRASTL

EnB

PEtÍoDos

4,5 7,4

1946/52

t952/6t 7,1

Font.e: Málan et alli, op, cÍt. , pás.111.

PTB PiIODUTO T:IDUST RI}'.i

1939/46
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OUÀDRO TIT.4

pR sÍL : DISTiIBUIÇÃO DO PIrOi)UrO Ii.tTURllO BRUTO

SüTOR,:iS

ÀGRICULTURÀ

I}JDÚSIitIÀ

SER\/IÇOS

TOTÀL

Fonte: Fundação cetúlio Vargas,
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79 49 19 59 r9 70

26

A9

100

19 L2

53

100 100

Emg

11

564A
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EnE

Dens de Consumo
Não-Duráveis 72 ,4 56 t7 45,0 36,8

Dcns Ilrternreali-
at- r os 20,4 24,6

CÀTEGORIÀS Dtr USO

TOTÀL

Bcns de Consumô
Du:: ávc l s

Bens de Capital

9,.3

11, 3

t97s 19 6 
'

13,:

r4 ,;t5 ,4

100,0 100,o 100 ,0 foo , o 100 ,0

Fonte: Dados Básicos: Fundação GetúIio Vargas e IDGa.

r9 4 9 19 59

OUADRO III. 5

ESÍRUTURÀ DÀ PRODUCÃO DÀ INDÚSTItTÀ DD TRÀNSTOTTJ'IÀCÃO

SEGUNDO CÀTI,GORIÀS DE USO

a
o
a
o
a

r910

34 ,6

a



Cr$ bilhóes correntês
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QUÀDRO IV.1

STSTI I.l^ ll'iDliS

Descrnl)olsros n.1ra o Sctor de Ir)sr.r!:,a'ri ôásicos
L9't 3 / 83

ÀNOS Crg b i-lhõe s constantes

L97 3

!97 4

1975

t9'16
I977
1978

L979
r980
r981
L9B2

I9B3

'lÀ

10, 3

L6 ,6
26 ,a
37,1
50, 9

80,1
136,r
372 ,2
802 ,7

212,8
444 ,2
924 ,5

l-.054,6
r.198,4
1.194,0
1.063,5

836,4
677 ,r

. 947,i
BC2,t

Fontê: BNDDS
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Mil tonêlaC.ls

4 01

t4.670

2C,BB2

3. 018

quns Insumos Bás j.cos

(31'IDES, maj-o/l982) e CDr.

Brasil - Produção cle Al

PRODUl'OS

Fonte: Séries Esta tistica s

À1umÍnio

Àço

Cinento

PêpêI -

Celulose
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19 71 I980

9l

5.020

9.803

L.237

144

r5.339

27 . t93

3 .362

2.8't 3

QUÀDRO IV. 2

1983



AANCO NACIONAL DE DESINVOLVII!1ENTO ECONÔIUICO E SOCIAL

QUÀDRO rV.3

De sembol sos para o Setor dc Bans cle Carital

)-913 / B 3
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a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
a
a
o
a
a
a
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a
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a
a
o
a
1,
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o
a
a
a
al2 Go t. r

[r

Em CrS b i.Ihóe s
Cons tan Le s

Àlios

f 9 73

19-t 4

79'15

197 6

19 7'?

t91A
L979

1980
I9B1
r9a2
19B3

Ponte: BNDDS

0,4
0,?
1,4
3,1
3,4

6,9
8,8

13, 3

|t,5
99,6

STSTI}IÀ RNDIJS

53 ,'7
80,t

!29 t6
196 ,4
151 ,7

92 t!
144 ,A.
92,1
66,3
44,6
99 ,6

Em Cr$ b ilhôe s
Cor!errtes
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OUÀDRO IV. 4

ExpôrtaÇão c IrnDo!.taçic dê D4r1s dc Capilial

Em Us$ milhóês FCB )

SALDOÀNOS

Fonte: llfc, fnformê Est.1tÍstico, narÇo 193,i.

t970

19?3

r975

L91-l

1,980

l9B3

97

303

893

t.342

3.360

3.00s

908

3.933

3.r01

( 8r1)

(]..806)

(3.040)

(1.719)

(r.032)

516

ExPoRTÃçÃo TMPoRTÀç:'ô

BRÀSIL
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QUÀDRO IV. 5

sf s'!l:ii.iA llllDlts

DescÍü)olsos Dal:a o Sctora dê Elleroia

r979 / B3

Àt'tos

l9'19

1980

r981

19B2

]983

200.3

t74,4

205,0

442 ,4a
a
,
a
a
o
a
a
a
a
a
O
a
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
a
a
a

Cr$ b ilhõe s
CorÍentes

9,6

16 t7

50 ,2

156 ,8

442,4
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c!$ b i]hõe s
Constante s

FoDtê: FNDES
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OUÀDRO TV.6

BRASÍT,

ESPEClFICÀÇÃO

BENS DD CÀPITÀL

BENS IIITER]'1ED ]ÁR IOS

BENS DD CONSU},iO DURÁVtrÍS

B]]}JS DL CONSUI4O NÃO- DUÚ-VIÍS

NÃo ESPECIITfCÀDOS

TOTÀL

EnB

t9 B2

15 ,9

49 ,4

2,i

1oo,o

o
a
o
a
o
a
o
a
o
a

t9'7't1973

100 ,0

46,3

45,r

3,6

2 ,'1

10, r

4'7,4

38,1

0,9

l

I

a
a
f
o
a
a
a
a
o
a
tl
a
o
at

EXPORTÀCÕES POR C?TTDGORIÀS DE USO

lontc: CÀcDx, S6rtes EstatÍsticas, 1982.

100.0



tsANCO N,.{CIOr'r^L DE DLS;EI(VOLVll':ti,lTO ECONÔillrCO E SOCIÂL

QUÀDIlO IV. 7

Dmt

colrrBusTlvDrs IiIlrDR^ rs

P RODU'IOS

CDREhIS

r9 82

1

10c

9

6

SUDTOTÀL

OUTI(OS

TOTÀ'.

Fontc: CÀCEX, Sórj.es Estatístlcas, 1982.

t9 7 4 r9 79r964

38

13

62

38

100

6

1?

18

1"5

55

45

r00

5

L4

4'l

100

6

BRÀSIL - I},IÍ'CRTÀCõIJS - PRIiJCIPÀIS ITENS

l,úOorr.t^s D rNs'rRuilii{-
TCS !.1EC,"!I;ICOS

t'úQul::i/!s E ÀP,àRll,ilos
DJ,ÉTRlCOS

2r-

4

53


